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EMENTA:  Ambientes aquáticos continentais e estuarinos; Noções de hidrologia; características 
químicas e físicas da água; Padrões de qualidade; Usos da água; Legislação; Recuperação 
de corpos hídricos.  

 

OBJETIVO:  Capacitar os estudantes para atuarem no manejo de corpos hídricos, visando o uso 
sustentável deste recurso.  

 

METODOLOGIA:  Aulas expositivas; saídas ao campo; análise de artigos científicos; estudo de casos; 
trabalhos de pesquisa.  

 

AVALIAÇÃO:  Participação; provas teóricas; trabalhos encomendados  
 

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO: 

 APRESENTAÇÃO: limnologia, definições, histórico e áreas de atuação.  
AMBIENTES AQUÁTICOS CONTINENTAIS E ESTUARINOS: bacias hidrográficas, rios, 
lagos e represas, áreas alagadas e estuários.  
CONDICIONANTES NATURAIS EM BACIAS HIDROGRÁFICAS: Influência da geologia, 
clima, relevo e cobertura vegetal na tipologia das águas fluviais.  
HIDROLOGIA: vazão; métodos de medição; sazonalidade; hidrógrafa.  
FAUNA E FLORA: principais tipos de organismos presentes em corpos hídricos; habitats 
límnicos; metabolismo de ambientes aquáticos; Doenças de Veiculação Hídrica.  
QUALIDADE DA ÁGUA: propriedades físicas e químicas das águas; padrões de qualidade; 
ciclos biogeoquímicos; metodologias analíticas. IQA.  
ÁGUA COMO RECURSO: tipos de uso; usos múltiplos; conflito de usos;  

LEGISLAÇÃO PERTINENTE: Resoluções CONAMA 357/05 e 274/00. Código Florestal; 
Lei das Águas. Sistema Nacional de Recursos Hídricos. Comitês de bacias.  
RECUPERAÇÃO DE CORPOS HÍDRICOS: tipos de impactos; contaminantes (metais, 
nutrientes e substâncias sintéticas); autodepuração; estações de tratamento (água e 
efluentes); áreas alagadas construídas. 
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